QUÍMICA
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[...] Nosso personagem, pois, já há centenas de milhões de anos  ligado a três átomos de oxigênio e a um cálcio, sob a forma de rocha calcária, já possui uma longuíssima história cósmica atrás de si, mas vamos ignorá-la. Para ele, o tempo não existe. Num momento qualquer, um golpe de picareta o destacou e o encaminhou para o forno de cal, precipitando-o no mundo das coisas que mudam. Foi aquecido a fim de separar-se do cálcio, o qual permaneceu com os pés no chão, por assim dizer. Ele, ainda firmemente agarrado a dois daqueles três companheiros oxigênios de antes, saiu pela chaminé e tomou o caminho do ar. Sua história de imóvel se fez tumultuosa.

Foi colhido pelo vento, derrubado ao  solo, levantado a dez quilômetros. Respirado por um falcão, desceu a seus pulmões impetuosos, mas não penetrou no sangue opulento, e foi expulso. Dissolveu-se por três vezes  na água do mar, uma vez na água de uma torrente em cascata e ainda foi expulso. Viajou com o vento por oito anos, depois se viu capturado pela aventura orgânica.[...]

(NOVAES, Vera. Química, Vol 3.Editora Atual. São Paulo.2000.pag 128.)

Segundo o texto e seus conhecimentos, faça o que se pede.

(a) Que elemento químico é personagem central da história?

(b) Dê a fórmula molecular e a nomenclatura do constituinte principal da rocha.

(c) Represente a equação termoquímica descrita no texto,com indicação da variação de entalpia, sem valor numérico.
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Nada melhor, em uma tarde de verão, que abrir uma cerveja gelada, sentado à sombra, em um bate-papo com os amigos. Aquele líquido dourado e seu colarinho de espumas brancas, provocam a sede e o desejo de milhões de brasileiros. Na roda de conversas, alguns gostam com, outros, sem “colarinho”, mas o que é o colarinho? Nada mais é do que bolhas provocadas pelo CO2, entrando em equilíbrio com a água da cerveja, de acordo com a equação:

CO2(g) + H2O (l)  ( H2CO3(l)
(a) Para que lado se deslocará o equilíbrio da reação, se adicionarmos mais gás carbônico à cerveja? Justifique.

(b) Identifique a função a que pertence cada um dos compostos citados no texto.

(c) Um barril de chope tem dissolvido, sob pressão, 1,5 mol de gás carbônico. Que volume esse gás ocupará, se estiver na CNTP?

 3

Os solos têm pH conforme a sua composição. Pântanos com grande formação de substâncias húmicas têm pH abaixo de 4, e solos com grande quantidades de calcário (carbonatos de magnésio, cálcio, etc.) apresentam pH em torno de 9.

Cada tipo de planta tem uma faixa de pH ótimo em que se desenvolve melhor, por isso, em solos com pH abaixo do ideal, temos que proceder à calagem, que é a adição de calcário moído (carbonatos) ou calcário calcinado, que contém óxidos e hidróxidos de cálcio e magnésio.

Considere a reação da cal virgem para diminuir a acidez do solo,

1)   CaO + H2O ( Ca(OH)2

2)   Ca(OH)2 + 2H+ ( Ca+2 + 2H2O

a tabela a seguir, com faixas de “pH ótimo” para algumas culturas, e faça o que se pede.

	Morango
	5.0 – 6.0

	Feijão
	6.0 – 7.5

	Ervilha
	6.0 – 7.5

	Tomate
	5.5 – 7.5

	Maçã
	5.0 – 6.5


(a) Indique as concentrações de H+, em mol/L, que definem a faixa de “pH ótimo” do morango.

(b) Quais os números quânticos, principal e secundário, do elétron de valência de um dos metais alcalino-terrosos citados no texto?

(c)  Qual das substâncias relacionadas (NaCl, CaCO3 ou AgCl) você usaria para diminuir a acidez de um solo? Justifique.
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As secreções provenientes das glândulas  mandibulares de formigas são ricas em feromônios. Esses compostos voláteis têm um papel importante nos comportamentos de alarme e defesa de várias espécies de formigas. Do estudo estrutural dos compostos constituintes da glândula mandibular da Manica  rubica, foi identificado, em maior proporção, a 4,6-dimetil-4-octen-3-ona, além dos compostos: 4,6-dimetil-4-nonen-3-ona; 4,6-dimetil-4-decen-3-ona; 3,5-dimetil-3-hexen-2-ona; 4-metil-3-hexanona; 4-metil-3-heptanona e a 4-metil-3-octanona, acetaldeído, isobutiraldeído, acetona, álcool benzílico e isopentanal, entre outros.

(a) Qual o nome dos grupos funcionais presentes nas estruturas citadas no texto?

(b) Qual o produto obtido pela redução de uma das estruturas saturadas citadas no texto? 

(c) Escreva a fórmula estrutural para o constituinte majoritário citado no texto.

O texto abaixo deve ser utilizado para responder às questões 5 e 6

[…] Ezequiel era o mais respeitado destilador de maria-louca do pavilhão oito. A tal maria-louca é a aguardente tradicional do presídio. Segundo os mais velhos, sua origem é tão antiga quanto o sistema penal brasileiro.

A opinião de Ezequiel sobre a própria arte não prima pela modéstia:

— Só vendo da boa e da melhor. Se eu ponho a minha pinga numa colher, o senhor apaga a luz e risca um fósforo, sai um fogo azul puríssimo. Que  muitos  tiram, mas nem pega fogo; sai um vinagre. Eu tiro uísque.

O milho de pipoca que a mãe lhe trazia, sem saber a que se destinava, era a matéria-prima de Ezequiel: num tambor grande, juntava  cinco quilos de milho, com açúcar e cascas de frutas como melão, mamão, laranja ou maçã. Depois cobria  a abertura do tambor  com um paninho  limpo  e atarraxava a tampa, bem firme:

— Esse é o segredo! Se vazar, o cheiro sai para a galeria e os policiais caem em cima, que eles é sujo com pinga. Diz  que o cara bebe e fica folgado com a pessoa deles. Do jeito que eu fecho, doutor, pode passar um esquadrão no corredor com o nariz afilado, que pelo odor jamais percebe a contravenção praticada no barraco.

Durante sete dias a mistura fermenta.

— No sétimo dia  a fermentação é tanta que o tambor chega a andar sozinho, parece que esta vivo.

Devido à pressão interna,  todo  cuidado é pouco para abrir o recipiente. Aberto, seu conteúdo é filtrado num pano e os componentes sólidos desprezados. Nessa hora, a solução tem gosto de cerveja ou vinho seco. Um golinho dessa maria-louca amortece o esôfago e faz correr um arrepio por dentro. Cada cinco litros dela vai virar um litro de pinga, depois de destilada a mistura.

Na destilação, o líquido é transferido para uma lata grande com um furo na parte superior, no qual é introduzida uma mangueirinha conectada  a uma serpentina de cobre. A lata vai para o fogo até levantar a fervura. O vapor sobe pela mangueira  e passa pela serpentina, que o Ezequiel esfria constantemente  com uma caneca de água fria.

— Olha a força do choque térmico! Aquilo que é vapor se transforma num líquido.

Na saída da serpentina emborcada numa garrafa, gota a gota, pinga a maria-louca. Cinco quilos  de milho ou arroz cru e dez de açúcar permitem a obtenção de nove litros da bebida. […]

USBERCO, João e SALVADOR, Edgard. Química 3. Química Orgânica – 6ª edição. Editora Saraiva. São Paulo. 2000.
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(a) Quais são os constituintes químicos majoritários na maria-louca?

(b) Explique a transformação química de um dos constituintes da maria-louca, explicitada no texto.

(c) Existem subsídios, no texto, que descrevam uma reação exotérmica? Justifique.
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(a) A matéria prima usada por Ezequiel origina uma substância química que é transformada segundo a descrição do texto. Qual é essa substância?

(b) Explique, do ponto de vista de transformação química, o porquê da expressão: [...] o tambor chega a andar sozinho [...]

(c) Com a receita de Ezequiel, qual o volume que podemos obter do principal constituinte orgânico da maria-louca, considerando que a mesma contém 45% dessa substância?
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